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Projeto de Pesquisa Registrado – Informações Gerais  

 

1. Coordenador (a ): Washington Luiz Gomes Tavechio (tavechio@ufrb.edu.br) 
 
Vice-Coordenador (a) :  
 
2. Título do projeto : Controle de parasitos em alevinos de Tilápia do Nilo 
utilizando plantas medicinais 
 
3. Código: 1706, processo 23007.003671/2017-14 

4. Data de aprovação: 27/04/2017 

5. Área de Conhecimento: CCAAB – Área 7 : Produção Animal 
 
6. Resumo : A produção de tilápia-do-Nilo é uma atividade que movimenta 
milhões de dólares em todo o mundo. A produção mundial de 2014 foi de 
3.670.260 toneladas, sendo a China o maior produtor com 1.278.483 
toneladas. O Brasil produziu 198.664 toneladas de tilápia demonstrando um 
avanço de 20% em relação ao ano de 2013, segundo estatísticas do IBGE, do 
Ministério da Pesca e Aquicultura e da FAO para o ano de 2014. A Bahia 
desponta no cenário nacional como a quinta colocada em produção, com 
aproximadamente 35.000 toneladas, tornando-se uma atividade de grande 
potencial de desenvolvimento e inclusão econômica para o Estado. Apesar 
desses números crescentes, a tilapicultura é ainda responsável por abastecer 
principalmente o mercado interno. Visando a sua ampliação e consolidação, 
recentemente houve a implantação do Programa de Desenvolvimento da 
Cadeia Produtiva da Tilápia realizado pelo Sebrae-BA, em parceria com a 
Bahia Pesca S/A. O programa investe em transferência de tecnologias de 
cultivo e de manejo direcionados especificamente aos piscicultores familiares 
possibilitando aumento de renda, inclusão social e manutenção das famílias no 
campo. Um fator importante na cadeia produtiva de diferentes espécies de 
peixes, não sendo diferente com a tilápia, são os parasitas. A ausência de 
métodos ou protocolos de controle e tratamento de patógenos durante as fases 
mais susceptíveis do crescimento do peixe, assim como a pequena 
disponibilidade de insumos de baixo impacto ambiental e baixo custo aos 
produtores, podem representar entraves para a produção. Produtos originados 
de plantas medicinais (extratos aquosos totais ou fitoterápicos), capazes de 
combater e/ou controlar o desenvolvimento de parasitas potencialmente 
danosas ao desenvolvimento da tilápia, podem representar alternativas que 
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minimizem esses entraves. Objetivando estabelecer experimentalmente 
protocolos adequados para a profilaxia e/ou o controle de parasitas utilizando 
produtos alternativos e colaborar para melhoria do desenvolvimento da 
atividade produtiva dos piscicultores familiares, propõem-se com este projeto 
testar a eficiência de extratos de amendoeira (Terminalia catappa), de alho 
(Allium sativum) e de nim (Azadirachta indica) no controle de parasitas da 
tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus). Serão obtidos extratos aquosos das 
plantas e realizados testes preliminares e definitivos para verificar a sua 
toxicidade para a espécie alvo nas fases de alevino por meio da Concentração 
Letal Média - CL50 – 96 horas. De posse desses resultados, serão 
estabelecidas doses subletais dos extratos aquosos das plantas medicinais 
para testá-las contra os parasitos de alevinos de tilápia-do-nilo. Espera-se com 
os resultados contribuir para o desenvolvimento tecnológico e inovação da 
Tilapicultura pela possibilidade de desenvolvimento tecnológico de bioprodutos, 
representar uma medida sanitária natural, de baixo custo e de fácil utilização 
pelos produtores. 
 
7. Prazo de execução  

7.1. Início: 06/03/2017              7.2. Término: 06/03/2020 

8. Equipe executora 

 8.1. Colaboradores 

Colaborador (a) Instituição/ Grupo de Pesquisa 
Alison Eduardo Melo da 
Paixão 

UFRB/NEPA 

Gislaine Guidelli UFRB/Parasitologia Organismos Aquáticos 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 

 8.2. Discentes 
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Discente Curso 

Filipe Ramos Gomes 
Santos 

Engenharia de Pesca 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

 

 

8. Agência Financiadora:  FAPESB,Recursos próprios  
fonte própria 

 

10. Modalidade de financiamento: AUXILIO A PESQUISA 
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GIRLENE SANTOS DE SOUZA 

Gestora de Pesquisa do CCAAB/UFRB
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